
PRO GESTÃO Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO 

1) Identificação 

Entidade Emdual :ISECRETARIA DE CSTADO DO M EIO AM BIENTE E DOS RECURSOS H[ÍORICOS • SEMARH 

Representante lega1:louvtER FERREIRA DAS CHAGAS 

Conselho Estadual:lcoNSEUiO ESTADUAL DE RECURSOS HfDRICOS 

Representante Legat:IOLJVIER FERREIRA DAS CHAGAS 

Decreto Estadual:._12_9_.4_1_21_20_1_3 ______ ___________ __. 

Período do Avaliaç3o:~ 

2) Informações Gerais 

SE !contrato: 1 085/ANA/2013 

Tipologia 8 

4?A 

o presente lormul~rio tem por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavaliação elas vamlveis de gestão de águas em nlvel tstadual, o que 

será subsídio para a certificação das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gest ão das Águas · PROGESTÃO, observados os requisitos e 
as condições gerais do regul•mento do Programa (Resolução ANA 379, de 21 de março de 2013) e os níveis de <xi&êncla definidos no Ane• o IV dos respect ivos cont ratos. 

Todas as planilhas, 1ncllindo as planilhas inicial e resumo, após preenchidas. deverlo ser Impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

o formul~rio de autoavaliação deverá ser submetido à aprovaç3o pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos ou entidade Que exercer funçJo correspondente. Após aprovadas, 

todas as planilhas de avahação (Pgs 1 a 8) deverão ser rubricadas e a planilha final (Resumo) deverá ser assinada pelos representantes legais da Entidade Estadual e do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos ou, em sua ausência, pela ent idade colegiado que exercer funçlo correspondente. 

Após aptovação pelo Conselho Estadual. o Formulário devidameMe ass.nado dev~á ser encaminhado por corre'° à ANA no seguinte ender<1Ço: 

ANA • Aaêncla Nacional de Águas 
Setor Policial Sul, Área S, Quadra 3, Blocos B. l e M 

CEP: 70610·200, Brasília· Of 

3) Instruções para preenchimento 

O preenchimento das informações deverá ser reatirado pela tntidade responsável pela Implementação do Pact o acima identificada, conforme designado pelo Decreto Estadual 

específoco Que trat a da adesão voluntária do estado ao Pacto. 

O fonmularío de autoavaliação contém 10 planoll>as. sendo 1 planilha destinada à Identificação e Instruções (inicial), 8 planilhas reservadas à ova Ilação das variáveis de gestão Que 

determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. la 8), e 1 planilha que apresent a o resumo geral da avaliação realizada (Resumo). 

Nas planilhas reservadas à avaliação das variáveis de gest3o (Pgs. 1 a 8), deverllo ser •v•li•das. obngatorl•mente, tod~ as variáveis selecionadas para real1iaçllo do processo de 
certificoçllo, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTÃO. Para tanto.Inicialmente deverá ser selecionado o nível correspondente à •ituaçllo da variável de gestão no período 

avali•do e. em seguida. apresentadas, no campo próprio, Justificativas e outr.s informações para descrição objetiva da v•riável em Quest ão (máximo de 1000 caract eres). 

A avah•çio de variáveis não seledonadas é facultativa, e não terá efeitos para fins de determlnaçllo do alc;ance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTÃO. 
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Variável 1.1. Organiiação Institucional do Sistema de Gutão 

Jusuficah\11s/Esclare<1mentos/Oesuição d<J s1tu•ção dó vari&vd avaliada· 

A Secre1aN do Melo Amblen10 e do• Recu=• Hldtlco> {SEMARH) 4 o 6rgSo aeno< estadual de rec.,<Sos hídrico• (Lei n• 6.130/2007), tendo em s u• estrutura ors•nlzaclonal, • SupeMtendtncia de 
Recutsos Hodl1CO$ (S~H). • qual através da Lei ,,. 3.870/1997, se <on>htoe no 6rgSo operac11>n1I da ... Ião de ,.,ursos hldricos A SAH tem como objetivo 1 promcçJo dl orsanlaçJo, GOOr<HnaçJo, 
cxecvçlo. acomp:inh.ament·o e COf'ltrole dH awida~s da SecteQ"'- relatMJ a recursos hidncos. sendo intqrld:I peto Oepan-,mento • Panejarnento t Cootde:naçlo de RKun.os Htdrk:os e pelo 
Departamento d• Admin1straç.to e Centro .. dê Recursos Hídricos. Oenlre os P'oeramas e planos comi ações rel~H)Ndas à lnte.gra(lo com• &titio ~mbientll e setores usujnos. cita·1• os Proar1ma:s 
Agu;u ~ Sergipe • Aau1 ()()(,e t o Plano Diretor de A~itec:Jmcnto de Acua ~r.i "''''°' tem1hti0S do [$lado. Foi concJ"kk> o Eitudo de: OeutnvoMmtnto lrutituctana~ oom recursos fln.nceltc» 
l"'°"•n1tntH do Proaram• Águu dt ~po 

Variável 1.2. Organlsmo(s) Coordenador/Gestor 

Autoaval•o.çJo: CLJ 
Os Organismos Coordenador e Géstor ttxlsttm ~ do uma mesma enLidade. que f!Stá plenamente estruturada (dispões dos recursos materiais t humanos necessári-Os) e ope'"'nte {tod~s atribuições 

wu1it1JC10t.atS são execut~dn saUsfatommente, 

O õrgk l"l°' « enconrra -.mente HtMtJfldo com a DiretOtll deAdmoninraçJo • F~nças • OAF, Asse~s de PloMi"'"""'º· Juridica • de Comunlc.>($o ldenufoca-st, l)O<tm, • defic~OCll de 
recul'$OS humanos n1 Suptrindentencia de ReCutSO$ HktrCos 4 SRH, uma vez Que o Quadro de prottuion1is ne~ lotados f: IJmltldo, com gfilnde ~rte dos tiknicos pertence.nles 1 outtoS órglos <bi 
adm1m1r1çio públlca. 

Va riãvel 1.3. Gestão de Processos 

Autoavlliil~o: 

O organismo gestor dispõe IH processos ,erencaoos • •dmonistmi.o. com fluxo• pn>eff1mentos bem uubelecldos (normas. manuais. rotln .. -racton.ls) para oecuçJo IH •f&umas do •ua> a1ríbulções 
lnst1tuc1on~1s. 

Dentre os processos 1erertd1is e admínistl'ltlvoi edstente.s na SEMAAH/SRH. com flúXo e procedimento bem esta~lêcldos. pede--s~ citar os manuais de Out041a, F'iCaltz:ado e de Proetdimentos lnttmo~. 
º' qu•" fonm elobor•dos par emp~ ~ COMuhON espeeiah:ada com recursos nnanoolros pt<>venltn1es do Conv~nlo n• 011/2005, cei.brodo on11e a A11ência Nacional de Águas (ANA) e• SEMAAH. 

Variável 1.4. Arcabouço Legal 

Auto.W•"-çJo. CLl 
Há um arQbouç.o bdslco ~política estadual de rétut'SO!l hidhCOS estabelecida pot let), e a maior pane dos di.spositNOS Segais encontram-se regul1menu1dos e atu~f1udos. 

Justificaw ... o/Esder<!clmentos/0fl5trição da Sllu<Jção da vilriável avaliada; 

A Poha Estadual~ l\ecutSOs HldliCOS fOI estaholeocb peb Lei nt 3.870/1997. A refe~ Ler foi atuallz•d• e aprovada pelo Constlho Estadual ~Recursos Hidricos em 2011, tst•ndo aguardando 
rogul•lt'tntação. A st1u1r, descmie-se alguM Instrumentos ~gols que regubm o aerenc,.mento dos recursos hldrlcm em SellJpo: Oecreto nt 1ll099/1999 (disp6o sobre o Conselho Es™'....t de Recu™" 
Hídrico•). Doemo nt 18.456/1999 (regubmont• • Outorga de Direito de uso de RocutSOS Hldocos), 0.«etos nfl 19.079/2000 • n• 27.410/2010 (d"põe sobre a ugul•mentação do Fundo Emduol dt 
Recursos Hi~s), ResoluçOO n• 01/2001 t n• 20/2014 (dispõe sobre crit~rlol para Out0<p de U•o de Rec.uros Hldrtco<), Resotuçllo nt 03/2002 (dlsp6e sobre ctlt<!oios paro Outorga de Direito d• Uso de 
Recu..- Hodri<OS S..btetfjneoo nas~· dt AraQ1u • Uo CristclYlo). lltioluçJo nt 1'/l0l2 (d1sp&e sobre ptl)Cedimontos no U50 de Recursos H1dr1cos SUb1en"lneos • portir de SolvçOn Individua" de 

Suonmento de A&u• em óreu com Redes Públicos de Abostecimento Humonol. Aesoluçlo nt 24/2015 (Repmen11 o enquodramento do rio Fundo. na b>cNi llldrográficl do no f'lluQ. ~o nt 25, 
l3/0l/2015 (A••ha •Aprova o Rebtório do PROOESTÃ0/2014 com as Metas de Gestao de Aiu.s, e dS outm providfndas),Portorí• n• 20/2015, 16/11/2015 (Estabelece 1 periocfocld•de, quakfocaçlo da 
equipe 1t!c111<i1 rtspon~ conteoido rnlnlmo d>• ln<peçõu d• seauranç., r .. u!ores dt t..mia.ens de acumulaçJo de acua, conformo art. 90 da Lei Federal n.• 12.134, de 20 da stltmbro dt 2010). 

Port•r.a ,_ 21/2015, 16/ll/201S (úlllbeleco a dass~ da• borragens dt ecumub(Jo dt ;lgu.>, do domínio esi..dual Por categono dt risc.o, Por dano l)Otoncial assoelldo • pelo >eu volumt, com 
b>se no• critórios corais estabele<idos pela Resolução CNRH n.• 143, de 10 de lulho de 20U) 
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Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Autoavaliação-

Em1e Conselho consuMdo e otuonte no restJo de """1s (diver5as resol~s. ~ • outru decJ«!es tomadas) • luncoonondo em condiçõts adequa6as (reunol)es Pt.nóclas, compareomonto 
m1slat6oo> dos seus ~mtim.I 

J1,1!1.t1flutivas/bdaredmenl0s/Descrl~o d.i sltuaç~ da variâvel avaliada: 

O Conselho Est•dual d• Rtcursos Hkh1cos {CONERHI lol crlodo otravb dO Decreto n• 18.099/1999 Desde tntJo, aprovou 25 Resotuç~s sobre diversos tem•s relacionados t 1estlo de recursos hídricos. 
~eune·se com freQutno' mmestra~ tendo ex:0trido, desde a su' ~lo. S& rtuniões ordinârA.s As rtut1l6es extraORftdnu aconteceram conforme 11 fl«ft$li<t.aM.S, tt.ndo ocorrido 2 r•uni6es at# o 
momento.. 

Variável 1.6. Comftls de Bacias e Organismos Colegiados 

Fcnm criodos os comotfs das bióas hidtol1'f1eas dos nos Jopa~tuba. s..._ • Psoul A SEMAllll 4 """""'°cio Comiti do 8odl llldtcct'fica cio RIO Slo rronclsco. Algum ~ts do Se<teuria .ao 
membn>s d01 Clm>ras T 4cnlca1 deste Comitl. í1ha, pon1n10, a crioçJo dos comlth dlS b1<1 .. hidropilbs dos tios Real e Vila 9ams. FOí ini<iodO na Bacia HldrosrM'a do rio RH~ por Iniciativa dos 
gestores públoeos municipols, o pmc.eno de moo•laoçlo o .emíbíliuçJo para cl1a1Jo do Comit•. J4 occrrerom três (Dl) reunillti • ttm uma prO<im• aatnd•d• par> o prôklmO dlO 19 de maio em RIO 

Real/BA. 

variável 1.1. Agências de Agua e Entidades Delegatilrlas 

Au101valiciç3o: CCJ 

o apoio ao func.lol'\limen10 dos comlth das batias dos nos Japaratut>a, Seralpe e Pi-aur é reallucto pela SEMARH:, atravfs dos serv$ços prrst•dos por técnkos pertencentes ao oe,,.,namento de 
Planejamento e Cootden1ção de Re<:ursos Hklrlcos da SRH. Ressal1a .. se Que a Seuetarla Eittcutlva do ComitA da baeia do do Seralpe es~ sediada Nt dopendéncias da SRH, sendo o secret•rio executivo 
servidor dessa Supe1lnttnd~ncla Os recurso1 fln•ncelros necesdrlos ao funclon•m•nto deues comlth slo provenientes do Fundo Est1dual de Recursos Hldrlcos (FUNERH) e do PROGESTÃO. 

Variável 1.8. Comunlc.açJo Social e Dffuslo 

Autt»vauação 

(K,uem ateum•s ~õts de comuniuç.So MX•o1I e d1fudo de informações tm temas afetos a ge.stlo de recursos hidricos. mn f1U base tknica profiuion.al t/o.J planejamento pua usas IÇ&!s. 

J1.1S11fiutivas/Esclatêdmentos/Or.scriç30 da sltuaçlo da variâ'lrJ avaliada 

A SAH n.SO pouuJ e.m sua utruttJr.a org.aniudonat uiot esptáf.c:o P*''* ttatat de tll:s t'f!l"l'las. NJo e ;cate plõiMj_~mento das ~Ots relldc>nldas à comunf(:açlo 50Cill e à difusão de infOC"'maÇ6e:s teferentes i 
Je>tJo de"'°""" IWlrttos. E>tas atMdades oconcecem conlorme os dem1ndas momen!Jnus@.ao concàlzldos pela AssessoN de COmunie:açJ IASCOMI dl SlMARH. Assinl. por oca.ao de ewntos. taio 
como • Semona dl ,i,aua. Olim~ Amblenl•I, Encontro de Recursos t<ldncos em ~ (ENJIEHSC), • dl .-~ • ....__ à t..,,,itb H , .. 11o d. ,_,...., hidri<os, bocm como cmnte dl ntees1- de divUIC>ÇJD de prqetos/açõe1/atMd•des, os •it•s dl SEMARH e do SRH foiem 1 dlwlpçao Recl"l1t<mtnte foi elaborado TOfl par> cont~~o de empresa e•pemílzada para 
p1,nej1mento • e,.ecl.IÇSo do proeram1 de comunceçlo e retecionamento, pnu~o de serv~os cM CON"'torta e asses.sorti oe lmprtnsa~ comunicaçJo tm rec:ursos hkfricos, crlaçlo e produção editorial 
de publlcaçOés e produçlo •udlo visual para a Stcretar11 de Estado do Melo Ambiente e dos Recurso• Hídricos. 
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Vari~vel 1.9. Capacitação Setorial 

Au1oaval1ação: CJ::::J 
Ex1\tf Pf'01rama de capacitação em l mbtto estadual para temas ifetos à gest5o de r«:ut'SO$ hidrl<os. mas nlo '- um programa devXlamente rormahudo. ruhado de modo continuo e baseado em 
" Wdo< do d"•nn~o de demandn lpo< e""mplo, DNT) 

Justif.ca1iv~s/Esclar~1mentos/Desc.rl.ção da s.ituaçJo da vadável ~vallada: 

No Inicio ela déc.aela dt 2000. ""'1rat°"'" consulta<!• •spec;.ti,..i. paro eb~ de um Plano de e~ Este PWino. no enhnto. nao chtgou • - plenamente efelN>do. "SAH ttm ~ 
WllOS de p0s..,-~uoção em ..,.tSo de "'°'"°' hld""°' • nivel de e>pecklintçJo com o •PDIO do Unottrsidodo Federal de St<ic>e IUFS). O primeiro deJu ocorreu com .....,nos oriundos cio Pró·iguo no 
período 2000/2001. O M'IU11do OCOfrtu com recursos provtnientes do Fundo [st1dual de Recu"os Hldric.os (fUNERH} no perlodo 2012/2013 Estes cursos llverom, ossonolalmentt, como público.alvo, 
tt!cn1cos da SEMARH •de 6<gàos comPOnente> do Sistema E>tadual d• Gt?renclomento de Recurse» HJd~cos. Reu1lt11·5e que este úl1lmo curso lnduttu a criação do mostrado em recursos hídricos na 
referida Universidade em 20ll. Recenteme11t• t14bor•d• umo planllha consolidida e alg\#IS técnicos tMI pirtiapado de cursos ofert•dos pela ANA A Sf:MARH/SRli tem p0rticl~ no Projtto 
O...IWOIY• AH. executodo peb A11A. ot'IYts da funcl~ Oom ~--

Variável 1.10. Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Autoav1llaçao: 

~ aicuma aruc:u.l.IÇ~ do Poder pübltco com os setores us~rios t ltinsven.ais. mu restriU às atN'Cbdes rt<lhi:ad.i.$ no ãmbtto do Con.seb> EnMfwl, dos cotTutf5' e de outros Ofgintsmos co~~ de 
recursos hidnros ( .. ~de usuirios. associaç6t• de itÇUde<), 

Just1f1catfllas/Esdarec1mentos./DescriçJo da situ.ação da vanável avabda 

A "'"w~ dO podtr publico com os seuns usuirios <e dS, pttdomnante.mente. otravb dO Conselho E>ll<lu•I de Recursos lilclrico< (CONOH) (comp0>10 po< membro$ ro~<en,.ntes do poder 
executivo esudual e muntc1pal. poder k-aislatMl, usuirios dt recursos hídricos, organi2açõe1 clvli e comlt-6s de bKias hldroirâficas estaduais} e dos comitês dt bacia (compostos por mtmbros 
reprei.ntantes deuM me:smoi segmento.s). Foi adottdo na elaboração dos P&anos das 8acia.s H1dro1Nificas doJ rk>s Sergipe, Japarilluba e Pia ui metodolot:;a de construçJo dt um pacto in6tltuc.lan1I entre 
os diversos setotts. 

Variável 2.1. Balanço Hídrico 

H.$ um conhecimento adeqUido du dt'mandas e m s d1spomb41'dadf:s hklr;ea, sob 6otníni0 enadu.al {água' superfl(Jlcs e subterrinus) em todo temtôno. por m1e10 de euudol espeóf.cos 01.1 planos de 
fe{Ur)OS hidnc:os. 

Alguns eSludos foram ellbor•dos .. sondo ou incluondo em seus conteúdos a execução do blllonço hldnco nas blldas hidrogr~fias. São eles: Planos Oiretonts de Recursos Hldricos dos Bacias Hldrográfi<u 
de Rios Anuentes do São Francisco (1998), Estudo p.ar1 o D•senvolvlmento do• Recursos Hldnco• do E•tado d• S•r&IP• (2000), Estudo de Obpanlbllld•de e Otmanda de Acua nas unidade. de Balanço du 
Sac:bs Hidrccoificas do Esudo de Straipe (2003), Plono Est•<lwl de Rtcu"°' Hldrlcos (PERH) (2010) •os Plane» Diretores d•• 8aóas Hidfo&r•flus doo rio•l•iwatubll, Pilú t Stfl)pe (2015) T•ls enudos 
•bt-anctm 1 ovalioçlo do demando e dGponlbildade• em todo o ttttltóno wrpp.ano. Contudo, paro efeito de oMh<e das sollcit~ do outo<p do dir1!olO do uso de recursos hidn<A>< em irn• do gr...cle 
df!m.lMJ, wnfo-M 1 ~idade de esWdos compLemtnt•re:s mal1 detalhados. a niviet merual. fundamff\tldos nas infon'naç6e:s oriundts do monitoramento a p.rtlt da rede hidrometeoro'6gla 
e:scadual fnU~lada Ml '1lt1mo.s in<K 

Variável 2.2. Dlvlslo HidrogrMica 

Há uma div1sJ:o hidr<>ctáfi.ca retonhectd.a, conftivel e formalmente esubelecida (pot Lei, por decreto ou por reioluçao do Conselho Estadual}. 

A Resolução n9 13/2011 do conselho Est:1dool do Recursos Hldrlcos (CONERH) aptovou o Ptano e,nedual d.e Recursos Hldrk:os {PERH) , no qwl exl$te um vofume especifk:o Intitulado "Estudo. Anállse t 
Propom .u Oivhlo Hldroarófiui de 5efgipe em unld•de> de Pi.neJ•mtnto e a.tllS Hldroertfic1>" (Rf.2). A ResoluçJo n• 27/2015 (Eitabelec• • divlSJo hldrccnfk• de Serllpe """' lmpi.men~o ela 
Polltoc• u 1adual do RecUBOS Hldncos e 1t~ do Sistema Estaduot de Gettnoomento de Recunoo Hicklco<). 
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Variá vel 2.l. Planejame nto Estrat• gico Institucional 

AutOIVlli.t(:Sô [2=] 
Há um planejamento estrattgico aprovado para orientar a.s ações d• AdminJstriÇIO Públtea (secretaria e/ou Or1an1smo Gestor) na gestao de recursos h1dricos. mas aind.t há necenidade de cria< e/ou 
apnmorar os instrumentos e conchçõts para sua efetiva implementação (lndlc1d0íes, metas, monitoramento. agendas proposltlvas com os setores u.Jvários e/ou transveBais} 

Em 2011. o SEMARH tlol>orou o "" Planej>mtnto Est,.t~gico (PE) para O pericdo 2012-2015, compo>to de M·ulo. lllilo. Valor0>, Dfrelr1< .. OtrotéalQS, Pfolri!NS. ObjetlYoS e IJnhaS de Açao, e o 

incorparou ao Plono Plu<lanual (PP") do m .. mo penado. com as metu especlras poro~ Açlo. Tonto o P( como o PPA <Siio sendo lmplement•dos deide entlo e avaloados ltravtt dos lndicAclores 
defon.dol, patt<n hj a ne«Ssldade de sua apruncnntação. 

Var5'vel 2.4 . Plano Estadual d e Recursos Hídricos 

Jus1iflca11~~/Escl1reclmentos/DescrlçJo da situação da variável <wihada : 

O Plano Estadval de Rec.ur$0s Hídricos ~PERH} foi apeovado pêlo COC"ls•lho Estadual de Recutsos HkMcos {CONERH) 1tr1~s da Re.soluç-.So nt 13/2011, pot~m ai ações previstn neue documento alndà n.ão 

foram lmplement1das. 

Va riável 2.5. Planos de Bacias 

Jus11f oeat1vas/Esclare<1mentos/DescnçJo da >ituaçào da variável avaliada: 

Os planos das baoas dos tlos Japaratuba, Ser11pe e Piauí j~ to~m concluídos e tpmvados pek>s respectivos Gomitls. 

Vorláve l 2.6. Enquadramento 

Autoavil1!}Çio: 

C.1Mtem •tsuns corpos h1dncos e tudtot~icos enqu11dridos re1peitt1v1mtnte nos termos das Rt.s~uções CONAMA nos 3S7/200S e 396/2008. 

Tem st um estudo propos1t1vo inutulado "' Ptognrma de Enquadr.mento dos Cuf'SOI d'Ã&Ui do Es~ de Sier&•Pf:, de Kordo wm 1 Resoluç.IO CONAMA. nt 20/1986'" abtanstndo OJ pfinclpiils manandaiS 
>uperflciols do Estado, realizado em 2001. Eslo estudo 101 adapt.Jdo para• ResoluçJo CONAMA nt 357/2005 por oc.,llo da el•boroçlo do Plano E>t.Jdual de R«ursos Hldrlco>. o qual opre .. nta um 
volume especifico sobre esse tema (Reenquadramento dos Corpos d'Áaua do Estodo de Se111ipe (Resoluçlo CONAMA "·' 357/2005) - (RE-41). Esti em fase nnal d<! llcltaçlo, P•io Pro1r1m1 Aauas d• 
Sttglpe , a atividade lnt it·u lada Enquadramento do1 princlpals oorpos d'iaua na bacia h1drográflc:a do tio Ser&Jpe. Fol enquadrado, auav's da Resoluçio CONERH n.t 24/2015, o rio Fundo~ na ~ci1 

hld,ogriflca do rio Piauf. 
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Vari,vel 2 .7 . Estudos Especiais de Gestão 

úu1tcm euudos espec1a1s pata alguni 1t.m11 de interesse da gestlo em nlvel uu1dual, e eues es1vdos e~tlo ~tualb:ados e sao suficientes par~ orientar as ações de gestlo nos aspectos por ele 
abordados. 

biStetn no 6mbno da SlMAAH/SAH drvets-M Htudos que s-ubsi<ham a autlo 6t recunos hidricos, entre os qu.b du~m~: PI.anos Oíret0tes de Rttursos Hktrlcos du 9adia$ HkSroSfif.as de Rios 
Afl-tes do SJo Francisco (~I. Escudo pua o Oes•n.olvimeito dOs Rocunos Hldrleos da Estada d<! s.,..,pe (2000), Avaliaçao Htdroc~iu e Htdroqufmiu dOs Aqcíferos cio ~Ju • SJo Cristóvllo 
(2001), Pr~ma de Amplioçlo • OpeDÇlo d• Rodo Hidtometereolósa t d> Quaftd>do d> Âguas do Est•do de Se®pe (2001), Programo cio Enquodr>mento dOs Cursos d 'Ãgua do Est>do de SefiJpe, de 
acordo com 1 Rosoluçio CONAMA n• 20/1966 (2003), &tudo de 01Jponbtlldide • Demanda de Acua nos Unldides de Balo~o dos S-s Htdrog.-flcas do Estado de Serslpe (2003), Avaliação 
H1drogeologo • Hidroquun1t1 dOs AquflelOS nos Mouon-ego6u de Boquim, Es1inc11 • Agr•st• de l.aprto 120071 e Pllno Estadual de Recutsos Hldritos (P(RHI (2010}.Foram concluídos os PloMS Diretores 
da• em dos rios S.rg1pe, Japaratuba t Pi1ul. 

Varlliuel 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte à DecisSo 

AutoaVJl~Jo ~ 

lu.Uf1Callvas/Eselarecimen1os/Oe>cr1ção da situação da variável avaliada: 

N3o se tem um modelo de suporte a de<lsio lmpl•mentado. mu o seu desenvolvimento está previsto no &mblto do Programa Aguas cio \e1glpe n• atMd•d• lncltu~d> 'Elaboroçlo de mooelos de 
s1mul1çJo • sistemttS de apoto à dec~o·. 

Var"vel 3.1. Base cartográfica 

Auto1val1açao ~ 

Ex<>to umo jrea espocra propn•, respon~vel pelo processamento de d>dos seorrtforenéados e up., de realuar •náJM do contexto ~jfoco paro &"SI.ão de recunos htdncos, • quol displ5e de t.m• 
b.lse 61111>1 •m f0fl1'ato vecon>I paro a &estio de rtcur10S hidncos, prownltnce d> vetoniacão d> UrtOll'afll s"ttm!tiu (6<01" de l :UIOO 000 111 1 2S 000) prodwlda pelo 18GE ou OSG •de acervo 
r~ctni• de mapu dJ canograN 11uemattta t/ou amagens de sensorH remotos iemuanspon.ados ou orb1U 11 (d111 de m1peunento °"de geraç.lo du irmgens ité dois •l'K)i • 1nte rioru. tnt~lYe), que 
pe-rm1tem atualizar a geometr~ e os ttmu c:A base digital em formato vecorill do nfvel precedente, p.1r. gt1tlo de recursos hidncm. 

Ju~t1fauvas/Csdarec.imentos/Oti'-rlçlo da situaç.,o da vanAvel av.11iada 

AJ 1m11aon1 do SPOT oxistontot nt SRH eobrtm todo Estado na escal• 1 25.000 • slo refeteotes •o peffodo 2005/2006. Jii u fototnR*> ,,,.._., com H(ala l~.000. •lo refertnuu àJ sedes munklpais e 
,, .. ocupaó• pelo lltoral sergipano, stndo relnlva ao periodo 1007·2011. A bose carto1~rica entonlr>-se lruertda no Atlas Digital de Recu<>O• Hldrlcos, o qualfol elabofado no escalo 1:2S.OOO. 

Variável 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Justtfa1rvu/EsclarKJmentos/Oescnçlo da uuilÇãio da varUvel av1Had1 

O cadastro d1 infraesttutura hidrtca (barragens. 1dutoras, poços tubu~res) encontra-se ins"11do no Atlu Digllll do ~u"°' Hídricos, o qual foi concebido em um Slstem> do lnformaç6es Geográf1t.1s 
(SIG) Tem-se o a dul'ro de us...,.rlcJç • obrn h1dr~uhca' das badH dôs rk>s Sergipe, Piauí e Japarahtbl, realludo no periodo dê 2002-2001 atrJvé• de contratos firm~dos com os s~gulntêS órgãos: 
rmpm1 do O..envolvimenco ~opocu,rlo dt Sergipe (EMOAGRO} para codail,.mento em man1nclai• ouperflclafs e Companhla dê OesenvolvllTiento de Recurso• Hfdrlco• e lrrlgaç3o de Strglpe 
(COHIORO), para CJJdastramenco de mananciais subttrrtneos, ambos encontram-se om planll~s Acess o em melo fislco. O codamo de usuários do j9u1 da bad• do rio Slo francisco foi re•llzado •m 
2005 • 11U1l11•do em 2009 pe~ EMOAGRO. alrlVH de Termo de CooP<!flÇJO Tfcnlc> •ntre .... eml)fe5'1 e • SEMAAH, no àml>llO do Convtnlo n• 011/2005, celobOldo •ntrt • ANA • • SEMAAH. Os 
usuJitiOJ outorgados., os quais H consUtuetn niM ma5otH uslát.os1 1ncoo1r1m-se cadasttadas no Adu Dcitll Fot conclu'6o o c.ct.Jlro de Ulu4irtm di Bacia Hklfog"flc:a do do Sergfpe. u~ do 

Prognmo Acuas de Seig1pe. 
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Var"vel 3.3. Monitoramento Hidrometeorológlco 

Aulo.1v1l11çlo; ~ 
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blnem tedfl plwtom,trku e ftuv1om~tncu operad.1s em 6mblto est1d9'1~ próprias ou mistas. bem wmo um plane:jtmento f>i'ª lmplantaçlo, ampl.aç.Jo e modemliaçlo deu.as redH. e 1 cobertura é 

W;wt ou SU9fr1Cr a ~ dJ rede pJanetada. 

A> redei jlluvOOtMtna e meteorolõga de rtsjlO,,..b;lodMX d• SCMAllH >lo compostos por tttoções outomolludu T•m·>e um to<•I de 18 i.eltplwlõmetn>s (.clqulr1dos tom 1Kunos cio FUNERH) e 13 

tsl,\Ções meto«olo&ias (•turnos adqulndas com 1Kuoos cio fVNERH, outras através de convfmos/termos de eoopeflÇJo tknb tom o Ministerio da Cllrda e TKl\Oloc<i tMCTl. Instituto Naoooal de 
Met~.a (INMfl} • (mpn!S• Brasileira de P"'qu11a ~uóril (tMBRAPA)). A r..i. llw1ométtlca á composta por 49 tiUÇ6H ftuviométnas Wl>!olodls em cunos d'6gua • 19 estações 
l•mn1m~1ncu ln•,.l•dn •m m•rv.tÓ<K>" A suo operaçJo e monutençlo .,IA • cargo de uma empr.SI de consul1or11 •s~lalizado coniratoda para til> fins, cUjO Con1r11to n• 01/2012· SEMARH foi 
cncerr•do. Alu•lmentc, estio sendo empreendidos esforços par1 ebtnura de"°"" processo llcitatóno para dar continuidade aos serviços. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de A,ua 

Auto.iv.ll~Jo ~ 
britt uma rtdt de qualic:bcH- de .li~ maintKb em lmbtto at~uJil com obtetNO de avabção de tendinc..._ com pe'° menos 509' dos pontos previsto; N Rede NKONI de Qu~ de Águu em 

oprraç~ c0<>f0<me d•<ettllts • pnxecrunentos tStabeltodos peto Proerama "ª"'"''' de Avat.açlo da Quaüdade de ~s (PNQA) • os dados gorados dlsponíboliLados ao SN RH. 

A rede de qual•dólde de agua contempla 82 pontos de mon1toramento local1ndos ao longo de todas " bo<las hldroe"ficas, abfangendo 100!' dos ponlos provbtos pel• Rede Nacional. Ressaiu-se • 
compat1b1aiaç.to encre as redts fluviométrlcas e de qualld•de do •sua. A operaçJo da rede de qualidade do l1u1 ena 1 carao do lnst~uto Tecrológlco e de Puqu"" de Seralpe flTPS), com base no 
Convinto nt 01/2016 ctltbr.tdo entre a SEMARH e esse órgJo. 

Variável 3.5. Sistema de Informações 

A.11oov1hoçlo [I) 
bi>tem 1nform»iç6e• sobre rrcuBOS hídncos organizadas e s11temataudas em bancos de dados. mos n)o .. Gtt ftrramtntal cornpu1aci0nal quo permiu acessi-lls e 1nansi-tos em seu con1un10 de lo<ma 
a perm1t1r $UI uhhzaç.Jo nos proc:eu.os administratNOS, preno.11s •de rtg:ul.çlo do uso da água 

Ju~11fit;,11v~s/F~c lJl'PC1mtntos/Oescliçâio da situação da vanâvtl avaliada 

Dispõe se da uma quantidade si&n1ncativa ôe Informações sobre retur!o$ htdrlcos, mas, até o momento. ar1nde parte dtlu encontf•rn·se di.sponlbiliz.adis apenas 1tr1vis do Atlu Oi&hat de Recursos 
Hidricot A.inda nlo se t@m uma ferramenta computtdonal v1s•ndo o IGtUO e an.âllH das informaça.s. A. Ae,oluç.lo nt 19 do CONERJ-1, de 12 dê fé\teréiro de 201,, deflnilnlu 11 demandas: in1cia1s para 
atenderes metas feder111lva:s do PROGESTÃO. Oenue elcu tn«>tHrt'<H • to11tr~t-.çio de empn:_sa de consultori• t)pecjillJ:ada para ltnplantaçao de. portal para o Slstem1 de 1nrormações sobre Recursos 
11 dricos SIRHSE. Est• em processo final de llcllaçlo, pelo Protrom1 Aguas de Sergipe. o Estudo de lnttgração entre o Ocen<iamento Ambiental e• Outorga de Direito de liso de Recursos Hldrl<os. Que 
prevt o desenvoMmento de ststemci tomput1clonal ~ra SUJ)Or'te 1dmlnlstntivo du 1utorizações de recursos hklrko1 •nil11das por S.r1lpe. 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e lnovaçJo 

Ex1nem 11aumas aç.õei financiadas e/ou prornov1du no amb1to do sistema estadual de gerenctamento de rKursos hkh.cos. voltadas ã pesquisa científlCil e ao de:senvolvimenlo tec.nológ.co de seu 
u'lttrcsse, mu usu do não fazem partf! de um plano ou program1 melJ. amplo e estruturado 

Jus11t1CatlvH/Escfar~c.lmentos/Oescriç;30 da Sltuaçao da varljvel 1v11lad1: 

Tem .;e um proteto de peiquisa lnUtulado *Monitoramento e modelocem tudrológlca do rio Sirirt suas re l•ç6es e Ci1tnirl0i 1mbient-ats". o qual foi <ea11udo no lmb'to dO Edital nt 13/2012 (Apoio ao 

Oesenvolwntnto de PollllaS PúbtKas 1)1"1 o Estado do SerJ1pel proposlo pela Fundição ele APoiO ~ Ptsq\UI e a lnovoçlo lttftOló&k:a do Estodo de Seraipe (FAPITtC/SE). Esd em curso Junto a FAPITEC • 
oont<1taçlo de boi.sise as para desenvolv<!r 1 ... balhos voltadados par1 o cumprimento das melas do PROGESTÃO com prel/lsào de contnuçJo PI" julho~ 2017 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Autoavaltaç3o: ~ 
H~ em1ssJo de outoraa de direito de recursos hidncos para captaclo de iaua. bem como para lançamento de efluentes. tendo sido out0<11dos ati 15% do universo de us~r'°' 

Jusura ovu jbc.l.Jrec1nHtntos/Descnção <b s1tuaçlo da vaNv.I avalaa<b 

A outa<p do ctuw.10 de uso dos t«utSOS hldtlcos f •mitdo d@Mle o aro do 1000 Emte urn monuol pua .W.idoor as riHS dos~ do ou<a<p do d!Rito 6t uso para fins de lonç.omentcn de 
ríluentts que pu"'rj a ser •'eúv•do confoone • hou Tknu nt 01/1014, a Moçlo n.• 01/1015 e a ResduçJo nt 24/2015 do CONERH. a qu;ol Regulameota o .nquadramtnto do no Fu<ldo, na baCla 
hodqrifo do roo Po1ul. 

Vari~vel 4.2. Flscalluç3o 

A.ioa .. h.>ÇJo ~ 
H~ flSC .... .taçlo dos usl.4rios outorcados .ure~as ao ptOC.ttlSOdt rtJutaru:~çJo do uso di água (c.aNstnmento. outOfl.I). e estruti.n espedfia paD dtst~1m«ito ÃS aç6u. de f&Sa'lZ~. mu essas 
dt<ontm bu o trent• em tu~ de de:nÚ"M»s, nJo r:xtstindo andl pl.af'W!;amtnto ou prognmaçJo ttgulat para rrs.c-.ar11.açSo 

.t.s açõe• de fiSClhuçJo vinham sendo M<•n110lv1du pelo PtlotJo de Polf<io Amblent.1, com bise em Termo de Cooperaçlo Tknlca, Atu.lmente, es~ sendo connrvldo um nGl/O Tormo para dar 
continuidade 1 estu aç6e1. 

Variável 4.3. Cobrança 

Aut01Val!OÇJo CI:::J 
~ao h6 quatQ~ tipo cotnnça-nem por serviços de~ bnlta, nem pelo uso da âgua-e nJo M qUJiquer estudo ou ~1u~men1osobreotemaem ãmbrtoesuelaal 

Cncontr•·H em í•H flni1I do procuso licitató(io, no .Smblto do Pro1111m1 Ã&uu de Sergipe, i '"E l•~çlo de btudo pua lmplantaçlo d• Cobraf'lÇI pelo Uso dos Recursos Hktrlcos'". 

Vari~vel 4.4. Suste ntabilidade Financeira do Sistema de Gestlo 

O s•stem• Htadu.al de recursõS hldricos diSJ)Õf! dt fontei próprlu dt •m~adaçJo (ex . . cobra~ pek> uso d• ~sua, cobrança Por serviços de ~gua bruta, mult.n, tax•s. emolumentos, etc.), mas eua 
arrcc.adaçlo fepre1enu menos de 209' dos recursos ílNnçe1ros ntotH•rlo1 para garantir a .sua sustent1bílld.tde On1ncelíi. 

Junifkabva:t/E1c:l<tr0timt>nto\/Oescriç.5o da situaçJo da var"vel avallada 

.t.s root~ de orrwcodaç.los• rest~nc•m aquelas descritas no Ar11co l• do Oocreto nt 27.'10/2010,que di•pl>e sobre a reaulam1ncaçlo do Fuodo Estadual d• Rtcursoc Hldricos (FUNERH), de que trota • 
Lei nt 6 .96'/2010, dcntrt as qual.s destacam .e: t:molumentos (outorgH), compensações fiNU"ICif~lras provenientes dos •pr0\l~tamento5 hkkomr~itos tS") e cxplOt"lçlO de petrótro, Ps natur.11 e 

outtos rteu<>OS minerai. (2") •produto d• arrtClldaçJo do< impost0$ tsl•duais (0.S"l· 
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Variável 4.5. Infraestrutura Hídrica 

A Aru de t'.cursos hkfr1<os tem alguma pattic•~ç.lo na gtst~o de tnfraestrutuu hídNca (planeJamento de obru, 1dmlnl11raçJo. manutenção. opeíiçlo), m•.s 1lndi limltida 1os aspectos regulitórios 

b.lsltos t•utom•çõts. 0uto11as. etc.). 

A portte·poçjo 1\1 g«tio da inf~rutura hldntil se di 1pen1s 1tr.WS da emi.,lo de outoqia>. 

Var"vel 4 .6. Gestão e Controle de Eventos Críticos 

H• mfr~ullututl t procfd1f'T\f'ntos 1ns.tttuid05 para mon.10tamento de eventos cmicos~ mas ainda nlo""' p&ane,.amtnto e execuçSo de~ de controle e mrLpÇ.lo dos efeitos de eventos hidrológicos 

t.xtternos 

O s1s1tm1 de 1l~n~ de previsJo de eventos hidro'6tK:<» ailtCOS dl.spõt de uma ~la de Situaçlo ~de uma rede 6- monltorlmento, comPQ$U por 9 en1ç611 com rM~6eJ de ch\Ml e níYel d'ág:u.a 
locllilldH em corpos d'""" •uJeitos • oconfn<i• de en<hen1u (Acordo de Coope111çlo Tecnic. n• 07/201:1, celebrado entre• AHA • • SEMARHI. A vtrsJo p~llmlnar do Manu•I de ~raçlo da Sala de 
Sltua~o foi elaborado em fever•1ro de 2014. Com• flnaliuçao da elabOraçlo deste Manuol, através de um 11upo de ll'lbalho lnlerlnstituciollll coostltuido, ter-••·' o planejamento dn 1ç6es visando o 
controlo, e con1equentemente, a mitiaado dos efoitos dos eventos críticos. Atualmente, a SEMARH/SRH partldp• do Provam• Monitoramento d• Sec:os, coordenado pol• AN~. Portaria n• 05/2015, 
14/14/2015 {Oe.slan1 Membros para Comporem o GtuPo d t Ttabalho da S.13 de Sltuaçlo). 

Variável 4.7. Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

úntt Fundo Estadual de Recursos Hdnco pre~nto em lei. Jj dtvtdamtnte rqut.mentado e opeíindo reauWment~ mas a aploçlo dos seus rec;ursos au'lda nlo ~stá dtvdam~nte an.:utada com os 
dema1J procttsos e enstrumentos de ge.nlo sob re.sponsab1Mdad• do s.istema es~dual de recul'S4'l$ hldricos 

o Fundo EUadual dt R•cursos Hidrícos (FUNERH) lol ttoado pelo ltl nt 3.870/1997 e regulamentado pelo Oc~to nt 19.0?9/2000. Em 2010, passa a ser regldo pelo lei nt 6.964, • qu1I foi regulamentada 
pelo Decreto n• 27.410/2010. 

Varhivel 4.8 . Prog:r•ma s Indutores 

Autoava1•1çJo 

C•istem 1lgun1 progr1m1u c/ov projetos indut~ P•tl a gculo de rec:ursos hld rlcos e.m nlvel u1adu•I (e• . 1ncienttvos fi1-QI~. IN,amento por $erviços 1mbk'lntals, preml1ç.ao de bou pt111ta'i, etc..), os 

quais conum com a part~lpoç'o e apolo dos atores ~OtlolS •da Admlnl11raçlo Publica. 

lust1flcoth11s/Cscl•reclmentos/Oescrição da sítu~çlo da variável 1v1li1d1: 

Tem-li proal'amas e projetos a carao da SEMAFU-1 que pre.ml;1m .H bolt pr4ttGas. como é o caso 6o Programa Pre.serv1ndo N~sc.cnte.s ~Municípios e-0. Olimpíada lvnb!tntal. Un10 aç,lo lntltul.ada •Enudos 
sob<e Incentivos fcon6mocos e Pagamentos para SeMÇOS Ambientais" estil prevista no ãmbno do Pr0&r•m• Acuas de Sers;pe. Foi assinado o A(ordo de Coopera~o Nt 21/2016/ANA par.i o 
desenvolvimento d• ações que wbllizem a implantação do Procramo Produtor de ÁCUOJ. 
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META 11.2-Variávels 

Legais, Institucionais e 
de Articulação Social 

M ETA 11 .3 - Variáveis 

de Planejamento 

META 11.4 - Variáveis 

de Informação e 

Suporte 

META 11.5 - Variáveis 

Operacionais 

SECRETARIA DE ESTA 

Quadro-Resumo 

VanávetS 

1.1) Organização Institucional do Modelo de Gestão 

1.2) Organlsmo(s) Coordenador/Gestor 

1.3) Gestão de Processos 

1.4) Arcabouço Legal 

l .S) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

1.6) Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

1 . 7) Ajiên<ias de Água e Entidades Deiegatárlas 

1.8) Comunicação Social e Difusão 

1..9) Capacitação Setorial 

1.10) Articulação com Setores Usuários e Transversais 

Variávets 

2.1) Balanço Hidnco 

2.2) Divisão Hidrográfica 

2.3) Planejamento Estratégico Institucional 

2.4) Plano Estadual de Recursos Hídricos 

2.5) Planos de Bacias 

2.6) Enquadramento 

2. 7) Estudos Especiais de Gestao 
2.8) Modelos e Sistemas de Suporte à Deàsão 

Variáveis 

3.1) Base Cartográfica 

3.2) cadastros de Usuários e Infraestrutura 

3.3) Monitoramento Hidrometeorológrco 

3.4) Monitoramento de Qualidade de Água 

3.5) Sistema de Informações 

3.6) Pesquisa. Desenvolvimento e Inovação 

Variáveis 

4.1) Outorga de direito de uso 

4.2) Fiscalização 

4.3) Cobrança 

4.4) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gcstao 

4.5) Infraestrutura Hidrlca 

4.6) Gestllo e Controle de Eventos Crlticos 

4.7) Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

4.8) Programas Indutores 

Nilrel Alcançado 

(AutoavalMiçio) 

3 

3 

2 

3 

4 

3 

2 

2 

2 

Nível Alcançado 

(Auloavahação) 

3 

3 

3 

4 

3 

3 

1 

Nivel Alcançado 

(Autoavaliaçlo) 

4 

3 

4 

4 

2 

2 

Nível Alca.,çado 

(Autoavat~ao) 

3 

4 

4 

3 
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